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RESUMO 

 

VARIABILIDADE ESPAÇO-TEMPORAL DA ICTIOFAUNA DE POÇAS DE 

MARÉ EM RECIFES BIOGÊNICOS E ABIOGÊNICOS 

 

Os ambientes de poças de maré possuem grande importância para a ictiofauna, tanto como 

ambiente berçário quanto como abrigo contra predadores. Contudo, esses ambientes são 

bastante dinâmicos e estão sujeitos a variações físico-químicas da água ao longo do dia, com as 

quais as comunidades devem lidar. O presente estudo teve como objetivo descrever a 

composição das comunidades e caracterizar os padrões de distribuição espacial e temporal das 

espécies nas poças de maré nos recifes no extremo sul da Bahia. O trabalho foi realizado no 

período de dezembro de 2015 a outubro de 2017. Para análise da variação temporal, as 

amostragens foram realizadas mensalmente durante 20 meses em 590 poças, em 3 platôs 

recifais de Coroa Vermelha. Para a distribuição espacial, amostragens trimestrais foram 

realizadas em 5 recifes (3 biogênicos e 2 abiogênicos) num total de 390 poças. Em cada 

localidade amostrada, foram realizados censos visuais em 10 poças aleatórias e, 

concomitantemente, os dados de morfometria e composição do substrato das poças, e menor 

distância da poça ao mar foram obtidos. Um total de 18.431 indivíduos foram registrados em 

todos os 8 platôs recifais, totalizando 45 espécies registradas. As variáveis riqueza, abundância, 

equitabilidade e diversidade se relacionaram positivamente com o volume da poça. Do total de 

espécies amostradas, as mais abundantes e mais frequentes foram as classificadas como 

residentes nas poças. As comunidades de peixes em recifes biogênicos apresentaram os  maiores 

valores de riqueza, de equitabilidade e de diversidade, porém menores valores de abundâncias 

comparado aos recifes abiogênicos. Uma possível explicação está na proximidade dos os recifes 

abiogênicos aos estuários, onde há a contribuição de indivíduos provenientes desses ambientes 

ao recife. Mais de 78% dos indivíduos registrados em todos os platôs foram juvenis, 

evidenciando que as de poças de maré são importantes como ambientes berçário. Portanto, a 

importância dessas poças de maré como ambientes onde várias espécies utilizam como refúgio 

e ambiente de alimentação devem ser preservados, contribuindo com a população adulta local. 

 

Palavras-chave: entremarés, relação espécie área, Ictiofauna. 

  



ABSTRACT 

 

SPATIO-TEMPORAL VARIABILITY OF TIDALPOOL FISHES IN BIOGENIC AND 

ABIOGENIC REEFS  

 

Environment of tidepools is importante for ichthyofauna as a nursery, feeding, shelter and 

breeding ground. However, these environments are highly dynamic presenting great 

physicochemical variation along the day, with which many species must face off. The use of 

visual census aims to characterize the species of these environments without causing impact. 

The present study aimed to describe the composition and characterization of the spatial and 

temporal distribution patterns of the species in the tide pools in the reefs in the extreme south 

of Bahia. The work was carried out in the period from December / 2015 to October / 2017, for 

analysis of variation of the temporal assembly, the samplings were performed monthly during 

20 months in 590 pools, in three reefs of Coroa Vermelha. For the spatial distribution, quarterly 

samplings were performed on 5 reefs (3 biogenic and 2 abiogenic) in a total of 390 pools. In 

each sampled locality, visual censuses were carried out in 10 random pools and, at the same 

time, morphometry and substrate composition of the pools, and less distance from the pool to 

the sea were obtained. A total of 18,431 individuals were recorded on all 8 reef plateaus, totaling 

45 recorded species. The variables wealth, abundance, equitability and diversity were positively 

related to the volume of the puddle. Of the total species sampled, the most abundant and most 

frequent were those classified as resident in the pools. Fish communities in biogenic reefs 

presented the highest values of richness, evenness and diversity, but lower values of abundance 

compared to abiogenic reefs. One possible explanation is in the proximity of the abiogenic reefs 

to the estuaries, where there is the contribution of individuals from these environments to the 

reef. More than 78% of the individuals registered in all the plateaus were juveniles, evidencing 

that those of tide pools are important as nursery environments. Therefore, the importance of 

these tide pools as environments where several species use as refuge and feeding environment 

should be preserved, contributing to the local adult population. 

 

 

Key words: intertidal fishes, species-area relationship, ichthyofauna. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A estrutura física do recife podem ser formações do tipo coralíneas (construções de 

origem biogênica) que são originadas pelo esqueleto de organismos calcários, como as algas 

calcarias incrustantes e corais (LEÃO, 1994), ou podem ser de origem sedimentar, formadas 

pela consolidação de bancos de areias e antigas praias sedimentadas com carbonato de cálcio 

ou óxido de ferro, denominados recifes areníticos (abiogênicos) (CORREIA; SOVIERZOSKI, 

2005). Independentemente da sua origem podem abrigar uma enorme diversidade de espécies 

marinhas, que também são fonte de subsistência para muitas populações humanas que 

dependem diretamente deste ecossistema, seja para alimentação ou desenvolvimento de outras 

atividades como o turismo (WILKINSON, 2002). Adicionalmente, são ambientes que prestam, 

sem nenhum custo econômico, serviços ambientais importantes como a proteção da linha de 

costa contra ondas e correntes oceânicas, a fixação de carbono, além de disponibilizar novas 

substâncias para a indústria de medicamentos (CRUZ, 2008; MOBERG, 1999). 

 Alguns recifes rasos podem ficar emersos durante a baixa-mar, formando um 

sistema intrincado de depressões, no substrato, que são preenchidas com água do mar, chamadas 

de poças de maré (DAVIS, 2000). Esse habitat é dinâmico, e seus habitantes estão sujeitos a 

variação dos fatores abióticos como temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido, de exposição 

a hidrodinâmica e de exposição ao ar (BROWN; MCLACHLAN, 1990; HORN; OJEDA, 1999; 

OLIVEIRA, 2016) e bióticos como por exemplo predação e competição (OLIVEIRA, 2016). 

As poças de maré são utilizadas por diversas espécies de peixes como ambiente de crescimento 

e reprodução (BELL; KRAMER, 2000). Segundo Gibson (1997) os peixes de poças de maré se 

beneficiam da abundância de alimento e da proteção contra predação como estratégia evolutiva, 

aumentando a sobrevivência e reprodução, mesmo em ambientes altamente estressantes e 

dinâmicos. A complexidade estrutural das poças de maré, assim como o tipo de fundo, 

profundidade e tamanho podem influenciar na composição e diversidade da ictiofauna habitante 

(ARAKAKI; TOKESHI, 2010; MAHON; MAHON, 1994; MACIEIRA; JOYEUX, 2011), ou 

seja, uma maior riqueza de espécies estará associada a uma maior oferta de micro habitats, 

como as fendas nas rochas, presença de esponjas e algas, esses servindo como abrigo 

(BARREIROS et al., 2004;). Além das características das poças a ictiofauna das poças de maré 

também são influenciadas de acordo ao local em que esses recifes se encontram, em estuários, 

locais que seguem a mesma classificação dos ambientes de poças de maré em relação a 

classificação das espécies é também um local habitado por espécies que buscam alimentação e 
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refúgio contra predadores (BLABER, 2000), assim recifes próximos a essa região podem ser 

influenciados também pelo fluxo de espécies do estuário, especialmente espécies marinhas 

juvenis (ROZAS; ZIMMERMAN, 2000). Ainda influenciando as poças existem as 

características temporais, como a variação em relação a períodos chuvosos e secos ou estações 

do ano, que estão relacionadas a mudança na temperatura do ambiente. Essas mudanças são 

observadas em relação a fatores como o assentamento das espécies que ocorre no período do 

verão/ primavera (CUNHA; MONTEIRO-NETO; NOTTINGHAM, 2007). Os peixes de poças 

de maré também na variação temporal podem ser classificados de acordo com o tempo de 

permanência na poça, sendo eles residentes, transientes ou ocasionais. Os residentes são aqueles 

que passam toda a sua vida nas poças, caracterizados por serem indivíduos de pequeno porte e 

possuírem adaptações morfológicas como, nadadeiras pélvicas em forma de ventosas e 

coloração críptica (GRIFFITHS, 2003; NUNES; PASCOAL; PIORSKI, 2011); como exemplo 

destes temos espécies das famílias Gobiidae, Labrisomidae e Blenniidae (BARREIROS et al., 

2004). Os ocasionais são aqueles que permanecem uma parte do seu ciclo de vida na poça, 

como o Abudefduf saxatilis (Pomacentridae) que utiliza esse ambiente principalmente durante 

a sua fase juvenil (BARREIROS et al., 2004), similarmente as espécies das famílias Lutjanidae 

e Haemulidae. E por último estão os transientes que são encontrados raramente ou em 

momentos pontuais nas poças (GRIFFITHS, 2003), como Lutjanus jocu e Rypticus randalli 

(OLIVEIRA, 2012). 

Para conhecer a ictiofauna das poças de maré ambientes utiliza-se, entre outros métodos, 

o censo visual, uma técnica simples que permite a obtenção dos dados sem a morte dos 

indivíduos, observando-os em seu ambiente natural (ROSA; MOURA, 1997), diferentemente 

de outros métodos destrutivos como o envenenamento (CRHISTENSEN; WINTERBOTTOM, 

1981). Porém muitos autores afirmam que o envenenamento tem uma maior eficácia já que o 

censo é considerado um método que sub amostra a diversidade da assembleia (HOLMES et al., 

1968; SMITH; TYLER, 1973), principalmente para as espécies crípticas que são as mais 

abundantes nas poças de maré (CUNHA, 2008). 

 Neste contexto o presente trabalho visa avaliar se temporalmente a) a riqueza e a 

abundância de espécies é maior durante os meses mais quentes, independente do tipo de 

estrutura recifal, e espacialmente, se há b) maior diversidade de espécies em recifes do tipo 

biogênicos do que nos abiogênicos, partindo do pressuposto que os recifes biogênicos oferecem 

maior complexidade de habitat. Adicionalmente, testamos a influência de variáveis ambientais 

das poças sobre a abundância, riqueza e diversidade da assembleia de peixes de poças de maré. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Geral 
 

• Detectar padrões de distribuição espacial e temporal dos peixes de poças de maré, 

relacionados com a temperatura e natureza do substrato das poças de maré 

 

2.2 Específico  
 

• Determinar se há diferença entre as características da assembleia de peixes em recifes 

do tipo biogênico e abiogênico; 

• Classificar as espécies quanto a sua residência; 

• Avaliar a ocupação temporal das poças pelas espécies de peixes; 

• Verificar a influência das variáveis ambientais das poças nas espécies de peixes e nas 

características da assembleia (diversidade, equitabilidade, riqueza e abundância); 

• Avaliar a funcionalidade do recife como ambiente berçário. 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1  Área de estudo  

 

Os recifes estudados estão localizados na costa leste do Brasil entre os municípios de 

Santa Cruz Cabrália (16º 16' 41" S 39º 01' 29" W) e Porto Seguro (16º 26' 59" S 39º 03' 53" W), 

no estado da Bahia. Esses recifes são formados tanto por esqueleto calcário de organismos 

vivos, como corais e algas, denominados de recife biogênico, sendo esse o caso dos recifes de 

Coroa Vermelha [Cruz (Platô 1), Ponta do Mutá (Platô 2), Ponta Grande (Platô 3)], os recifes 

de Arraial d’Ajuda e de Guaiú (FIGURA 1). Adicionalmente, dentro do grupo dos recifes 

abiogênicos, que tem sua formação a partir de eventos geomorfológicos como a sedimentação, 

estão os recifes dos rios Buranhém (Porto Seguro) e São João de Tiba (Santa Cruz Cabrália), 

ambos próximos a estuários (FIGURA 1). Em ambos tipos recifais, biogênico e abiogênico, são 
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facilmente encontrados diversos tipos de corais recobrindo o fundo incluindo o gênero Favia e 

Siderastrea, zoantídeos do gênero Palythoa e Zoanthus, além de algas coralíneas e foliáceas 

(COSTA JR. et al., 2002). O clima da região é tropical com índices pluviométricos em torno de 

1300 a 1800mm/ano. A temperatura varia de 23 ºC no inverno a 28 ºC no verão e os ventos 

predominantes são de componente NE/E e SE/SSE (BITTENCOURT et al., 2005). O regime 

de variação mareal é semi-diurno e a amplitude de maré é de 1,7 m (LEÃO et al., 2010).  

Como aportes locais de água doce tem-se o rio Buranhém, que tem sua foz próximo ao 

recife de Porto Seguro, e sua nascente em Minas Gerais, estendendo-se por 2.672 km², 

comprimento do seu rio principal é de 182 km, e com vazão de 27,48m³ (EUCLYDES et al. 

2011; SUDENE, 1977; FIGURA 1). Já o rio São João de Tiba, também chamado de rio Santa 

Cruz, que abrange os municípios de Santa Cruz Cabrália e Eunápolis (ALMEIDA, 2014), tem 

sua nascente em Eunápolis (BA) abrangendo uma área de 1.888 km², comprimento do seu rio 

principal é de 121 km e tem sua foz em Santa Cruz Cabrália (SARMENTO-SOARES; 

MAZZONI; MARTINS-PINHEIRO, 2008; SUDENE, 1977) (FIGURA 1). 
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Figura 1. Mapa do estado da Bahia em destaque os municípios de Porto Seguro e Santa Cruz Cabrália, onde estão 

localizados os recifes do estudo, descritos do norte ao sul: Guaiú, Cabrália, Coroa Vermelha (Platô 1, 2 e 3), Porto 

Seguro e Arraial, e rios adjacentes, diferenciando os recifes biogênicos (marrom) e abiogênicos (preto). 

 

3.2.1 Variação temporal 

 

Para avaliar a variação temporal da ocupação das poças pelas espécies de peixes, foram 

feitas amostragens mensais de fevereiro de 2016 a setembro de 2017, nos três platôs recifais de 

Coroa Vermelha (Santa Cruz Cabrália, Bahia; FIGURA 1). Estas amostragens foram realizadas 

em três dias consecutivos (um para cada platô) de cada mês, durante a maré baixa de sizígia, 

totalizando 20 meses de amostragem. Foram selecionadas, 10 poças diferentes a cada visita ao 

platô para abranger a maior variabilidade possível do platô recifal, com o único critério de que 

cada poça estivesse isolada do mar e das poças vizinhas. Em cada poça, realizou-se a 

identificação ao nível de espécie (sempre que possível) dos exemplares, contagem e estimativa 

visual de tamanho dos peixes utilizando a técnica do censo visual. O censo teve duração de 10 
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minutos, tempo necessário estimado (em amostragem piloto) para percorrer a área total da poça, 

onde foram registradas primeiro as espécies mais móveis e posteriormente as demais. Após o 

término do censo foram feitas três medidas morfométricas da poça, a saber: largura, 

comprimento e profundidade (todas em centímetros utilizando uma trena métrica) e rugosidade 

pelo método da corrente, esta última dada pela razão entre o comprimento total da corrente 

dividido pelo comprimento linear obtido quando a mesma se moldava ao fundo, onde o 

resultado é um índice que varia de 1 a 0, sendo que quanto mais próximo de 1 menos rugoso o 

fundo (LUCKHURST; LUCKHURST, 1978) (FIGURA 2). Adicionalmente, a porcentagem de 

cada tipo de substrato em cada poça foi registrada visualmente, classificando em: consolidado, 

cascalho ou areia, bem como a localização GPS de cada poça que permitiu estimar distância de 

cada poça da borda recifal mais próxima ao mar com auxílio da ferramenta régua no Google 

Earth Pro a partir da distância linear da coordenada de cada poça a borda recifal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.2 Variação espacial 

 

 No intuito de avaliar as possíveis diferenças na estrutura da assembleia de peixes em 

relação ao tipo recifal (abiogênico vs. biogênico), foram feitas 8 amostragens adicionais, 2 em 

cada estação do ano (Verão, Primavera, Outono, Inverno), em 5 recifes de diferentes formações 

- 3 biogênicos e 2 abiogênicos - durante o período de dezembro de 2015 a outubro de 2017. Em 

cada platô recifal foi utilizada a mesma metodologia descrita no tópico 2.2.1. 

a) b) 

Figura 2. Amostragem dos peixes e morfometria da poça onde em a) está sendo realizada a vistoria da poça 

contabilizando, identificando e estimando o tamanho da ictiofauna a partir do censo visual, e em b) sendo realizada 

a medição de um dos comprimentos da poça. 
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3.2  Análise de dados 

 

 Para a descrição da assembleia de peixes foram utilizadas as variáveis ecológicas: 

número de taxa, número de indivíduos, índice de diversidade de Shannon-Wiener (log10) e 

índice de equitabilidade de Pielou. Foi calculada a média das medidas morfométricas das poças 

resultando em uma área (Largura x Comprimento), volume (Área x Profundidade), 

profundidade e rugosidade média de cada poça. A distância de cada poça da borda recifal mais 

próxima ao mar foi estimada com auxílio da ferramenta régua no Google Earth Pro a partir da 

distância linear da coordenada de cada poça a borda recifal. A classificação em hábitos 

alimentares foi modificada de Valentim (2008), utilizando o disponível para cada espécie 

descrito na literatura. 

 O tamanho registrado a partir do censo visual, foi separado em 5 classes: 1. indivíduos 

com 1-4 cm, 2. indivíduos com 5-8 cm, 3. indivíduos com 9-12 cm, 4. indivíduos com 13-16 

cm e a 5. de indivíduos com 17-20 cm. 

 Para avaliar se havia colinearidade entre as variáveis ambientais (morfométricas + tipo 

de fundo) das poças, realizou-se um teste de correlação de Pearson utilizando a função cor no 

programa estatístico R. 

Foi utilizada a análise de componentes principais (PCA), a partir de uma matriz de 

correlação, para observar se haviam diferenças espaciais nas variáveis ambientais utilizadas 

para descrever a composição das poças nos diferentes platôs (variação temporal) e em relação 

aos tipos recifais (variação espacial), através do pacote prcomp do programa estatístico R. 

 Modelos lineares generalizados foram utilizados para avaliar quais variáveis ambientais 

(morfométricas + tipo de fundo) melhor descrevem os padrões de abundância, diversidade, 

riqueza e equitabilidade da assembleia de peixes de poças de maré, assim como com as espécies 

mais abundantes. Foram usadas as funções glm e dredge para gerar os modelos explicativos 

para todas as possíveis interações, e os melhores modelos foram selecionados utilizando AIC 

(Akaike Information Criteria), da família gaussiana, através do programa estatístico R.  

 As variáveis descritoras da assembleia de peixes (abundancia, riqueza, diversidade e 

equitabilidade) e guildas tróficas (Onívoro, Carnívoro, Comedor de invertebrados vágeis, 

Comedor de invertebrados sésseis, Herbívoro itinerante/detritívoro, Herbívoro e Planctívoro) 

foram utilizados para observar se há diferenças entre os fatores tipos recifais (“T”, fator fixo, 2 



19 
 

níveis) , e estações (“E”, fator fixo, 4 níveis) na variação espacial, e entre platôs (”P”, fator 

aleatório, 3 níveis) e meses de amostragem (“M”, fator fixo, 20 níveis)  na variação temporal, 

utilizando a PERMANOVA (ANDERSON; GORLEY; CLARKE, 2008) no programa PRIMER 

v. 6 (CLARKE; WARWICK, 2001) e o aplicativo PERMANOVA+ for PRIMER 

(ANDERSON; GORLEY; CLARKE, 2008).  

 Para a classificação dos peixes em residentes, transientes e ocasionais, foi utilizado o 

tamanho de primeira maturação descrito em literatura de cada espécie para separar indivíduos 

juvenis de adultos, e sua frequência de ocorrência ao longo do estudo, e para as espécies que 

não possuíam tamanho de primeira maturação descrito, foram classificadas de acordo com 

outros trabalhos de poças de maré (MACIERIA; JOYEUX, 2011; OLIVEIRA, 2016). As 

espécies mais frequentes nas poças (frequência > que 30%) e encontradas em diferentes estágios 

de desenvolvimento (juvenil ou adulto) foram consideradas residentes; as frequentes, porém 

encontradas somente em uma das fases foram classificadas como transientes, e aquelas que 

tiveram uma baixa frequência (frequência < que 30%) foram considerados ocasionais 

(modificada segundo GRIFFTHS, 2003).  
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4 RESULTADOS 
 

4.1 Descrição geral da ictiofauna 

 

Nas 980 poças amostradas, com médias (M) e desvio padrão (DP) de área m² (M= 9,57; 

DP=22,66), profundidade cm (M= 14,11; DP= 10,46), rugosidade cm (M= 0,85; DP= 0,087), 

volume m³  (M= 1,46; DP= 2,65), distância da borda m (M= 181,03; DP= 125,80), tipo de fundo 

areia % (M= 32; DP= 30,18), cascalho % (M= 18; DP= 23,98) e consolidado % (M= 48; DP= 

32,73). Foram observados 18.431 indivíduos representantes de 57 taxa (45 espécies) e 24 

famílias, com diversidade total de H’= 0,99 e equitabilidade J’ = 0,5961. Aproximadamente 

38,6 % das espécies tiveram hábito carnívoro, 21,1 % comedores de invertebrados vágeis, 14 % 

onívoros, 12,28 % de herbívoros itinerantes e detritívoros, 7 % herbívoros, 3,51 % de 

planctívoros e 3,51 % de comedores de invertebrados sésseis. As espécies mais abundantes 

foram em ordem decrescente Ctenogobius boleosoma (36,54 %), Abudefduf saxatilis (10,64 %), 

Stegastes fuscus (5,93 %), Bathygobius soporator (5,81 %), Parablennius pilicornis (3,07 %) 

Malacoctenus delalandii (1,90 %), Acanthurus chirurgus (1,61 %), Emblemariopsis signifer 

(1,48 %), Parablennius marmoreus (1,04 %) e Gerreidae (0,9) (TABELA 1). 

Durante as amostragens registrou-se 14.450 indivíduos que foram classificados como 

juvenis 78% do total de indivíduos, indicando que grande parte das espécies habitam esses 

ambientes quando juvenis. Algumas espécies, gêneros ou famílias tiveram particularidades, 

como presença em apenas alguns recifes, foram elas Gymnothorax moringa, Sparisoma 

frondosum e Sphoeroides greeleyi foram exclusivamente encontradas em Arraial, Myrichtys 

ocellatus, Lutjanus alexandrei e Chaetodon ocellatus só foram encontradas no platô 1 de Coroa 

Vermelha, Mugilidae e Lutjanus synagris encontradas apenas no recife de Cabrália, Haemulon 

steindachneri, Scartella cristata foram observados apenas no platô 3 de Coroa Vermelha, e 

Labrisomus cricota e Gobiesox barbatulus no platô 2. Também houveram espécies/famílias que 

foram encontradas em todos os platôs e recifes amostrados, A. saxatilis, S. fuscus, P. pilicornis, 

M. delalandii, E. signifer, B. geminatus, B. soporator, Coryphopterus glaucofraenum, C. 

boleosoma¸ Gobiidae e A. chirurgus (TABELA 1).  
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Tabela 1. Espécies encontradas e suas respectivas famílias em ordem filogenética seguindo Nelson (2006), categorias de grupo alimentar de cada espécie adaptadas de Floeter 

(2004), e Ferreira (2007) (C- Carnívoro; O- Onívoro; CIV- Comedor de invertebrados vágeis; CIS- Comedor de invertebrados sésseis; H- Herbívoro; HI- Herbívoro itinerante; 

D- Detritívoro; PL- Planctívoro). Abundância total em cada platô (Platô 1, 2 e 3 de Coroa Vermelha) e recifes amostrados (Guaiú, Cabrália, Coroa, Porto e Arraial), abundância 

absoluta e a relativa (%) de todos platôs e recifes amostrados. Numeração: onde foi encontrado o tamanho de primeira maturação da espécie/gênero, citados no rodapé. 

   Variação temporal Variação espacial  

Família Taxa Hábito alimentar 
 Platô 

1 
 Platô 

2 
 Platô 

3 
 

Guaiú 
 

Cabrália 
 

Coroa 
 

Porto 
 

Arraial 

Abundância 

absoluta (Ab. 

Relativa %) 

Muraenidae 
Gymnothorax funebris Ranzani, 

1839 
C (Randall, 1967) 0 3 3 2 0 1 1 1 11 (0,06) 

 
Gymnothorax moringa (Cuvier, 

1829) 
C (Randall, 1967) 0 0 0 0 0 0 0 1 1 (0,01) 

 Gymnothorax spp.  C (Randall, 1967) 0 1 1 0 0 0 0 0 2 (0,01) 

 
Gymnothorax vicinus (Castelnau, 

1855) 
C (Randall, 1967) 0 2 1 1 0 1 0 0 5 (0,03) 

Ophichthidae Myrchthys ocellatus (Lesueur, 1825) C (Randall, 1967) 1 0 1 0 0 0 0 0 2 (0,01) 

Clupeidae Clupeidae 1 O (Randall, 1967) 0 1 0 0 0 0 0 0 1 (0,01) 

Mugilidae Mugilidae 2 O (Soares, 2013) 0 0 0 0 135 0 0 0 135 (0,73) 

Atherinopsidae Atherinella spp.3 O (Rocha et al., 2008) 2 0 0 0 16 0 0 0 18 (0,1) 

Holocentridae  
Holocentrus adscensionis 4 (Osbeck, 

1765) 
CIV (Floeter, 2004) 0 3 8 0 0 0 0 0 11 (0,06) 

Serranidae 
Epinephelus adscensionis 4 (Osbeck, 

1765) 
C (Randall, 1967) 0 1 1 0 0 1 0 3 6 (0,03) 

Lutjanidae  
Lutjanus alexandrei 4 Moura & 

Lindeman, 2007 
C (Floeter, 2004) 2 0 0 0 0 0 0 0 2 (0,01) 

 
Lutjanus jocu 4 (Bloch & Schneider, 

1801) 
C (Monteiro, 2009) 7 4 0 1 4 0 0 0 16 (0,09) 

 Lutjanus synagris 4 (Linnaeus, 1758) C (Ferreira, 2007) 0 0 0 0 3 0 0 0 3 (0,02) 

Gerreidae 
Eucinostomus melanopterus 5 

(Bleeker, 1863) 
C (Ferreira, 2007) 17 10 7 0 61 7 22 32 156 (0,85) 

 Gerreidae 5 C (Ferreira, 2007) 14 2 16 0 127 0 7 0 166 (0,9) 

   Variação temporal Variação espacial  
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Família Taxa Hábito alimentar 
 Platô 

1 

 Platô 

2 

 Platô 

3 

 

Guaiú 

 

Cabrália 

 

Coroa 

 

Porto 

 

Arraial 

Abundância 

absoluta (Ab. 

Relativa %) 

Gerreidae Ulaema lefroyi 5 (Goode, 1874) C (Carvalho, 2013) 21 6 6 0 12 0 0 0 45 (0,24) 

Haemulidae 
Anisotremus virginicus 6 (Linnaeus, 

1758) 
CIV (Floeter, 2004) 2 1 0 0 1 1 2 0 7 (0,04) 

 
Haemulon aurolineatum Cuvier, 

1830 
CIV (Floeter, 2004) 5 17 88 0 0 0 0 3 113 (0,61) 

 Haemulon parra (Desmarest, 1823) CIV (Floeter, 2004) 8 25 8 0 0 6 2 2 51 (0,28) 

 Haemulon spp. CIV (Floeter, 2004) 27 142 6 0 27 16 0 55 273 (1,48) 

 
Haemulon steindachneri (Jordan & 

Gilbert, 1882) 
CIV (Floeter, 2004) 0 0 80 0 0 0 0 0 80 (0,43) 

 Orthopristis ruber 4 (Cuvier, 1830) CIV (Floeter, 2004) 34 9 20 0 3 0 6 5 77 (0,42) 

Mullidae 
Pseudupeneus maculatus 4 (Bloch, 

1793) 
CIV (Floeter, 2004) 0 3 0 0 0 0 0 1 4 (0,02) 

Chaetodontidae Chaethodon ocellatus 4 Bloch, 1787 CIS (Floeter, 2004) 1 0 0 0 0 0 0 0 1 (0,01) 
 Chaetodon striatus 4 Linnaeus, 1758 CIS (Floeter, 2004) 3 1 1 0 4 0 2 0 11 (0,06) 
Pomacanthidae Pomacanthus paru 7 (Bloch, 1787) O (Sazima et al, 1999) 0 0 0 0 1 1 0 0 2 (0,01) 

Pomacentridae 
Abudefduf saxatilis 8 (Linnaeus, 

1758) 
O (Valentim, 2008) 377 247 302 14 310 37 504 170 1961 (10,64) 

 Stegastes fuscus 9 (Cuvier, 1830) H (Feitosa, 2010) 242 238 333 10 20 70 122 59 1094 (5,94) 

 
Stegastes variabilis (Castelnau, 

1855) 
H (Feitosa, 2010) 19 13 32 0 6 6 4 33 113 (0,62) 

Labridae 
Halichoeres brasiliensis (Bloch, 

1791) 
CIV (Floeter, 2004) 0 1 0 0 0 0 0 1 2 (0,01) 

 
Halichoeres poeyi (Steindachner, 

1867) 
CIV (Floeter, 2004) 1 3 3 0 0 3 0 3 13 (0,07) 

 
Sparisoma axillare (Steindachner, 

1878) 
HI/D (Floeter, 2004) 12 14 4 1 0 3 3 20 57 (0,31) 

 
Sparisoma frondosum (Agassiz, 

1831) 
HI/D (Floeter, 2004) 0 0 0 0 0 0 0 3 3 (0,02) 

 Sparisoma spp. HI/D (Floeter, 2004) 1 0 22 0 0 0 0 0 23 (0,12) 

Blenniidae 
Parablennius marmoreus (Poey, 

1876) 
O (Ferreira, 2007) 20 8 97 0 1 1 0 64 191 (1,04) 

   Variação temporal Variação espacial  
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Família Taxa Hábito alimentar 
 Platô 

1 

 Platô 

2 

 Platô 

3 

 

Guaiú 

 

Cabrália 

 

Coroa 

 

Porto 

 

Arraial 

Abundância 

absoluta (Ab. 

Relativa %) 

Blenniidae 
Parablennius pilicornis (Cuvier, 

1829) 
O (Ferreira, 2007) 57 58 92 2 104 25 162 66 566 (3,07) 

 Scartella cristata 10 (Linnaeus, 1758) H (Ferreira, 2007) 1 1 2 0 5 0 0 2 10 (0,06) 

Labrisomidae 
Labrisomus cricota Sazima, 

Gasparini & Moura, 2002 
C (Ferreira, 2007) 0 1 0 0 0 0 0 0 1 (0,01) 

 
Labrisomus nuchipinnis (Quoy & 

Gaimard, 1824) 
C (Valentim, 2008) 3 2 7 0 1 1 1 3 18 (0,1) 

 
Malacoctenus delalandii 

(Valenciennes, 1836) 
C (Ferreira, 2007) 30 33 106 22 30 14 41 76 352 (1,91) 

Chaenopsidae 
Emblemariopsis signifer (Ginsburg, 

1942) 
CIV (Floeter, 2004) 41 27 44 8 49 10 41 52 272 (1,48) 

Gobiesocidae Gobiesox barbatulus Starks, 1913 C 0 0 0 0 0 0 0 1 1 (0,01) 

Gobiidae 
Bathygobius mystacium Ginsburg, 

1947 
C (Valentim, 2008) 602 963 611 103 77 446 321 229 3352 (18,05) 

 
Bathygobius soporator 

(Valenciennes, 1837) 
C (Valentim, 2008) 378 144 253 59 49 44 119 26 1072 (5,82) 

 
Coryphopterus glaucofraenum Gill, 

1863 
PL (Floeter, 2004) 2 16 4 5 4 5 24 11 71 (0,39) 

 Coryphopterus spp. PL (Floeter, 2004) 0 0 0 0 2 0 0 3 5 (0,03) 

 
Ctenogobius boleosoma 11 (Jordan & 

Gilbert, 1882) 
CIV (Macieira, 2013) 1482 1377 1431 395 394 599 581 476 6735 (36,54) 

 Gobiidae C (Valentim, 2008) 86 100 145 12 10 19 63 27 462 (2,51) 

Acanthuridae 
Acanthurus bahianus 4 Castelnau, 

1855 
HI/D (Floeter, 2004) 8 30 11 0 23 6 10 8 96 (0,52) 

 
Acanthurus chirurgus 4 (Bloch, 

1787) 
HI/D (Floeter, 2004) 12 28 1 6 83 26 51 90 297 (1,61) 

 
Acanthurus coeruleus 12 Bloch & 

Schneider, 1801 
HI/D (Floeter, 2004) 2 2 1 0 0 2 1 0 8 (0,04) 

 Acanthurus spp. HI/D (Floeter, 2004) 2 0 1 0 1 0 0 0 4 (0,01) 

Tetraodontidae Sphoeroides greeleyi 4 Gilbert, 1900 C (Soares, 2013) 0 0 0 0 0 0 0 2 2 (0,01) 

            

   Variação temporal Variação espacial   
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Família Taxa Hábito alimentar 
 Platô 

1 

 Platô 

2 

 Platô 

3 

 

Guaiú 

 

Cabrália 

 

Coroa 

 

Porto 

 

Arraial 

Abundância 

absoluta (Ab. 

Relativa %) 

  Larvas (Não identificadas)  117 142 54 1 30 26 25 54 449 (2,44) 

  Total                  18431 

1.FREHSE, 2006; 2- HOTOS, 2000; 3- CHAGAS, 2013; 4- FROESE; PAULY, 2017; 5- CHAVES, 2001; 6- BATISTA, 2012; 7- FEITOSA, 2009; 8- BESSA; DIAS; SOUZA, 2007; 9- SOUZA, 2007; 10- NEAT, 2013; 11- WYANSKI, 2000; 12- ALBUQUERQUE, 2008. 
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O tamanho das espécies variou entre 1 cm (maioria das espécies da família Gobiidae) e 

20 cm (Gymnothorax moringa); nas 5 classes de tamanho definidas a mais abundante foi a de 

indivíduos de 1-4 cm, ou seja, a maioria dos indivíduos censados foram indivíduos pequenos 

(TABELA 2). 

Tabela 2. Quantidade de indivíduos de cada espécie em cada classe de tamanho (cm), de todos os platôs e recifes. 

Taxa 
Classe de tamanho (cm) 

(1-4) (5-8) (9-12) (13-16) (17-20) 

Abudefduf saxatilis (Linnaeus, 1758) 1841 124 1 0 0 
Acanthurus bahianus Castelnau, 1855 86 12 0 0 0 
Acanthurus chirurgus (Bloch, 1787) 212 83 2 0 0 
Acanthurus coeruleus Bloch & Schneider, 

1801 8 0 0 0 0 
Acanthurus spp. 2 0 0 0 0 
Anisotremus virginicus (Linnaeus, 1758) 7 1 0 0 0 
Atherinella spp. 17 1 0 0 0 
Bathygobius mystacium Ginsburg, 1947 3454 44 0 0 0 
Bathygobius soporator (Valenciennes, 1837) 805 209 0 0 0 
Chaethodon ocellatus Bloch, 1787 0 1 0 0 0 
Chaetodon striatus Linnaeus, 1758 4 7 0 0 0 
Clupeidae  1 0 0 0 0 
Coryphopterus glaucofraenum Gill, 1863 60 0 0 0 0 
Coryphopterus spp. 5 0 0 0 0 
Ctenogobius boleosoma (Jordan & Gilbert, 

1882) 6886 47 0 0 0 
Emblemariopsis signifer (Ginsburg, 1942) 272 0 0 0 0 
Epinephelus adscensionis (Osbeck, 1765) 2 4 0 0 0 
Eucinostomus melanopterus (Bleeker, 1863) 127 18 18 0 0 
Gerreidae  71 91 4 0 0 
Gobiesox barbatulus Starks, 1913 1 0 0 0 0 
Gobiidae 444 19 0 0 0 
Gymnothorax funebris Ranzani, 1839 0 1 5 5 0 
Gymnothorax moringa (Cuvier, 1829) 0 0 0 0 1 
Gymnothorax spp.  0 0 1 0 1 
Gymnothorax vicinus (Castelnau, 1855) 0 0 0 5 0 
Haemulon aurolineatum Cuvier, 1830 106 7 0 0 0 
Haemulon parra (Desmarest, 1823) 36 16 0 0 0 
Haemulon spp. 252 21 0 0 0 
Haemulon steindachneri (Jordan & Gilbert, 

1882) 0 80 0 0 0 
Halichoeres brasiliensis (Bloch, 1791) 2 0 0 0 0 
Halichoeres poeyi (Steindachner, 1867) 13 0 0 0 0 

Holocentrus adscensionis (Osbeck, 1765) 0 10 1 0 0 

Labrisomus cricota Sazima, Gasparini & 

Moura, 2002 1 0 0 0 0 

Taxa Classe de tamanho (cm) 
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(1-4) (5-8) (9-12) (13-16) (17-20) 

Labrisomus nuchipinnis (Quoy & Gaimard, 

1824) 8 11 0 0 0 
Lutjanus alexandrei Moura & Lindeman, 

2007 0 0 0 2 0 
Lutjanus jocu (Bloch & Schneider, 1801) 2 6 3 5 1 
Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) 0 1 2 0 0 
Malacoctenus delalandii (Valenciennes, 

1836) 348 4 0 0 0 
Mugilidae  52 83 0 0 0 
Myrchthys ocellatus (Lesueur, 1825) 0 0 0 2 0 
Orthopristis ruber (Cuvier, 1830) 61 13 2 1 0 
Parablennius marmoreus (Poey, 1876) 191 3 0 0 0 
Parablennius pilicornis (Cuvier, 1829) 546 19 0 0 0 
Pomacanthus paru (Bloch, 1787) 1 0 0 0 0 
Pseudupeneus maculatus (Bloch, 1793) 4 2 0 0 0 
Scartella cristata (Linnaeus, 1758) 7 4 0 0 0 
Sparisoma axillare (Steindachner, 1878) 32 5 0 0 0 
Sparisoma frondosum (Agassiz, 1831) 3 0 0 0 0 
Sparisoma spp. 22 1 0 0 0 

Sphoeroides greeleyi Gilbert, 1900 2 0 0 0 0 
Stegastes fuscus (Cuvier, 1830) 388 674 37 0 0 
Stegastes variabilis (Castelnau, 1855) 90 23 0 1 0 
Ulaema lefroyi (Goode, 1874) 42 3 0 0 0 

Total 16514 1648 76 21 3 

 

Algumas variáveis morfométricas e ambientais das poças estiveram correlacionadas 

entre si, entre elas a variável volume e área (R2 = 0,866, p = 0,005) e profundidade e rugosidade 

(R2 = -0,848 p = 0,007), areia e consolidado (R2 = -0,749, p = 0,032) (TABELA 3) e desta forma 

optou-se por excluir as variáveis área, profundidade e consolidado das demais análises. 

Tabela 3. Correlação de Pearson entre as variáveis ambientais das poças (morfometria e tipo de fundo) na diagonal 

inferior e os valores de significância na diagonal superior. Em negrito valores de p < 0,05 pelo teste t. 

 Área Profundidade Volume Rugosidade Distância Areia Consolidado Cascalho 

Área 1 0,72 0,01 0,70 0,56 0,90 0,83 0,74 
Profundidade 0,15 1 0,16 0,01 0,37 0,96 0,97 0,80 
Volume 0,87 0,55 1 0,23 0,32 0,93 0,83 0,67 
Rugosidade 0,16 -0,85 -0,48 1 0,64 0,75 0,87 0,91 
Distância -0,24 -0,36 -0,40 0,20 1 0,45 0,08 0,16 
Areia -0,06 0,02 -0,04 0,14 0,32 1 0,03 0,64 
Consolidado 0,09 0,01 0,09 -0,07 -0,66 -0,75 1 0,21 
Cascalho -0,14 -0,11 -0,18 -0,05 0,55 -0,20 -0,49 1 
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As regressões múltiplas indicaram que há relação causal aparente entre as variáveis 

descritoras da assembleia e as características das poças. As poças com maiores volumes 

possuem uma maior riqueza, abundância, equitabilidade e diversidade. As poças com maior 

riqueza, diversidade e equitabilidade foram influenciadas pela presença de areia (relacionada 

negativamente com consolidado) e maiores valores de rugosidade, enquanto que poças mais 

próximas da borda recifal foram mais equitativas. Maior riqueza também foi observada nas 

poças com maior quantidade de cascalho (TABELA 4). 

Tabela 4. Seleção do melhor modelo de regressão múltipla entre as variáveis ambientais explicativas (volume - 

vol, rugosidade - rug, distância - dist, areia e cascalho - casc) com as variáveis descritoras da assembleia de peixes 

(abundância total, riqueza, índice de equitabilidade e índice de diversidade). Legenda: Intercepto (coeficiente 

linear), AIC (Critério de Informação de Akaike), wi (peso de akaike). Coeficiente angular das variáveis ambientais 

indicados entre parênteses. 

 

Variáveis (Intercepto) Melhor modelo AIC Wi 

Riqueza 5,404 areia(0,0034) casc(0,0036) rug(-3,11) vol(0,24) 3647,33 0,286 

Abundância 14,210 vol(2,06) 8104,67 0,142 

Equitabilidade 1,001 areia(0,0009) dist(0,0030) rug(-0,48) vol(0,009) 335,41 0,618 

Diversidade 0,646 areia(0,0004) rug(-0,38) vol(0,018) -478,26 0,276 

 

As 9 espécies mais abundantes estiveram relacionadas com as variáveis morfométricas 

e tipo de fundo da poça, onde para a maioria das espécies (60%), a distância da borda do platô 

definiu a sua presença; as espécies residentes como Bathygobius mystacium e Ctenogobius 

boleosoma são encontradas em poças mais distantes da borda recifal, e as demais são 

encontradas nas poças mais próximas a borda. Abudefduf saxatilis, Bathygobius soporator e 

Parablennius pilicornis são mais abundantes em poças com fundo arenoso, além disso o A. 

saxatilis é encontrado em maior abundância nas poças mais volumosas, assim como Acanthurus 

chirurgus, Bathygobius soporator, Malacoctenus delalandi e Stegastes fuscus. A rugosidade 

das poças, ou seja, a verticalidade do substrato, também define a presença de algumas espécies 

como M. delalandi, P. marmoreus e S. fuscus que são mais abundantes em poças mais rugosas 

(TABELA 5). 

Tabela 5. Seleção do melhor modelo de regressão múltipla entre as variáveis ambientais explicativas (volume - 

vol, rugosidade - rug, distância - dist, areia e cascalho - casc) com as 9 espécies de peixes mais abundantes nas 
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poças estudadas. Legenda: Intercepto (coeficiente linear), AIC (Critério de Informação de Akaike), wi (peso de 

akaike). Coeficiente angular das variáveis ambientais indicados entre parênteses. 

Espécies (Intercepto) Melhor modelo selecionado  AIC Wi 

Abudefduf saxatilis 2,400 areia(0,012) dist(-0,009) vol(0,543) 5993,42 0,416 

Acanthurus chirurgus -0,153 vol(0,242) 3972,829 0,135 

Bathygobius mystacium 2,450 dist(0,006) 6006,508 0 

Bathygobius soporator 0,682 areia(0,008) vol(0,083) 4304,447 0,225 

Ctenogobius boleosoma -8,346 dist(0,006) rug(13,099) 6986,602 0,145 

Malacoctenus delalandii 1,554 
casc(-0,004) dist(-0,0008) rug(-1,255) 

vol(0,067) 
3423,645 0,458 

Parablennius marmoreus 1,518 dist(-0,0008) rug(-1,388) 3359,448 0,305 

Parablennius pilicornis 1,396 areia(-0,007) casc(-0,005) dist(-0,002) 3751,028 0,314 

Stegastes fuscus 6,718 rug(-7,192) vol (0,318) 4433,201 0,223 

 

4.2 Variação temporal 
 

Em 20 meses de amostragem nos três platôs recifais de Coroa Vermelha foram censados 

11.122 indivíduos, distribuídos em 48 taxa (39 espécies) e 18 famílias, com diversidade total 

de H’ = 0,9566 e equitabilidade de J’ = 0,6012. As dez espécies mais abundantes foram, em 

ordem decrescente, Ctenogobius boleosoma (20,07 %), Bathygobius mystacium (19,37 %), 

Abudefduf saxatilis (8,33 %), Stegastes fuscus (7,31 %), Bathygobius soporator (65,97 %), 

Parablennius pilicornis (1,86 %), Malacoctenus delalandii (1,52 %), Parablennius marmoreus 

(1,12 %) e Emblemariopsis signifer (1 %) (TABELA 6). 

Tabela 6. Abundância absoluta e relativa (%), frequência de ocorrência (FO%) e grau de residência temporal dos 

taxa registrados nos 3 platôs recifais de Coroa Vermelha durante o período de 20 meses (Residência: T = 

Transientes, O = Ocasionais, R = Residentes). 

Família Taxa Residência Abundância relativa (%) F.O. (%) 
Abundância 

absoluta 

Mullidae P. maculatus O 0,03 0,43 3 

Muraenidae G. funebris O 0,05 1,28 6 

 Gymnothorax spp. - 0,02 0,43 2 

Família Taxa Residência Abundância relativa (%) F.O. (%) 
Abundância 

absoluta 

 G. vicinus O 0,03 0,64 3 
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Ophichthidae M. ocellatus O 0,02 0,43 2 

Clupeidae Clupeidae - 0,01 0,21 1 

Atherinopsidae Atherinella - 0,02 0,43 2 

Holocentridae  H. adscensionis O 0,10 1,28 11 

Serranidae E. adscensionis O 0,02 0,43 2 

Lutjanidae  L. alexandrei O 0,02 0,21 2 

 L. jocu O 0,10 2,34 11 

Gerreidae E. melanopterus O 0,31 3,83 34 

 Gerreidae - 0,29 2,13 32 

 U. lefroyi O 0,30 3,19 33 

Haemulidae A. vicinicus O 0,03 0,43 3 

 H. aurolineatum O 0,99 3,19 110 

 H. para O 0,37 2,77 41 

 Haemulon sp. - 1,57 4,89 175 

 H. steindachneri O 0,72 0,21 80 

 O. ruber O 0,57 3,19 63 

Chaetodontidae  C. ocellatus O 0,01 0,21 1 

 C. striatus O 0,04 0,85 5 

Pomacentridae A. saxatilis T 8,33 46,81 926 

 S. fuscus R 7,31 48,94 813 

 S. variabilis T 0,58 7,45 65 

Labridae H. brasiliensis O 0,01 0,21 1 

 H. poeyi O 0,06 0,85 7 

 S. axillare O 0,27 3,62 30 

 Sparisoma spp. - 0,21 1,49 23 

Blenniidae P. marmoreus R 1,12 3,40 125 

 P. pilicornis R 1,86 23,62 207 

 S. cristata O 0,04 0,85 4 

Labrisomidae L. cricota O 0,01 0,21 1 

 L. nuchipinnis O 0,11 2,55 12 

 M. delalandii R 1,52 11,91 169 

Chaenopsidae E. signifer R 1,01 9,79 112 

Gobiidae B. mystacium R 19,57 74,04 2176 

 B. soporator R 6,97 56,17 775 

 C. glaucofraenum T 0,20 3,83 22 

 C. boleosoma R 38,57 75,08 4290 

 Gobiidae - 2,98 11,06 331 

Acanthuridae A. bahianus T 0,44 4,26 49 

 A. chirurgus T 0,37 1,70 41 

 A. coeruleus O 0,04 1,06 5 

 Acanthurus spp. - 0,02 0,43 2 

 

Larvas (Não 

identificadas)  2,82 16,60 314 

 Total    11122 
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Não há diferenças entre as variáveis ambientais obtidas nas poças nos diferentes platôs 

recifais segundo o resultado da análise de componentes principais (PCA), que explicou 

aproximadamente 60% da variação dos dados (FIGURA 3). 

 

Figura 3. Análise de componentes principais evidenciando as amostras (poças) em cada platô recifal e sua relação 

com variáveis ambientais (Tipo de substrato – areia e cascalho, morfométricas – rugosidade, volume, distância da 

borda recifal). 

 

Durante o período da amostragem temporal houve variações no número médio de 

indivíduos nas diferentes classes de tamanho, segundo os trimestres e platôs recifais. A maioria 

dos indivíduos pertenceram a primeira classe de tamanho (1-4 cm), sendo as maiores médias 

observadas entre os meses de Abril e Setembro de 2016 e Abril e Junho de 2017 (FIGURA 4-

a); indivíduos pertencentes a segunda classe de tamanho (5-8cm) foram significativamente mais 

abundantes no primeiro trimestre de 2016, permanecendo constantes nos demais meses 

(FIGURA 4-b); já as demais classes também foram mais abundantes durante o primeiro 

trimestre de 2016, contudo apareceram esporadicamente nos demais meses, principalmente nos 

meses mais quentes, e em somente alguns platôs (FIGURA 4-c,d,e). 
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 b) 

c) 
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Nos platôs de Coroa Vermelha foram encontradas 10 espécies residentes totalizando 

25,64 % do total, dentre elas Bathygobius mystacium, Ctenogobius boleosoma, 5 espécies 

transientes (12,82 %) dentre elas Abudefduf saxatilis, Haemulon parra, Stegastes variabilis, e 

24 espécies ocasionais (61,54 %) como Anisotremus virginicus, Lutjanus jocu e Labrisomus 

nuchipinnis (FIGURA 5-a). Em relação somente aos grupos tróficos foi encontrada uma maior 

quantidade de espécies carnívoras (35,89 %), seguida por comedoras de invertebrados vágeis 

(28,21 %), onívoras (10,26 %), herbívoras itinerantes (10,26 %), herbívoras (7,69 %), 

comedoras de invertebrados sésseis (5,13 %) e planctívoras (2,56 %) (FIGURA 5-b). Dentre as 

espécies ocasionais e residentes, a maioria das espécies possuía habito carnívoro, insetívoro ou 

e) 

d) 

Figura 4. Variação das classes de comprimento a) 1-4, b) 5-8, c) 9-12, d) 13-16 e e) 17-20, em relação aos períodos 

de amostragem (trimestres) e os platôs recifais. 
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onívoro, nesta ordem de importância. Já as transientes eram em sua maioria herbívoras ou 

onívoras (FIGURA 5-c).   

 

 

 

 

 

 

 

 

a) 

b) 
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A média de herbívoros itinerantes/detritívoros variou somente nos meses sendo maior 

durante o verão de 2016 e constante nos demais períodos (FIGURA 6-a). Já os planctívoros 

foram significativos na interação entre os meses e os platôs, e mais abundantes no inverno de 

2016, sendo que em 2017 não foram registrados em nenhum platô (FIGURA 6-b). Os carnívoros 

e comedores de invertebrados vágeis apresentaram padrões semelhantes, onde foram mais 

abundantes durante os meses de verão e outono (FIGURA 6-c, d, e, f), um padrão oposto foi 

observado para os onívoros, onde foram mais abundantes nos meses de inverno (FIGURA 6-g, 

h). Já os herbívoros tiveram uma média constante em todos os meses, exceto nos meses de 

verão de 2016, onde tiveram as maiores médias principalmente no platô 1 (FIGURA 6-i, j) 

(TABELA 7). 

Tabela 7. Análise de variância por permutação (PERMANOVA) entre os grupos tróficos (C- Carnívoros, CIV- 

Comedores de invertebrados vágeis, CIS-Comedores de invertebrados sésseis, On- Onívoros, HI- Herbívoros 

itinerantes, D- Detritívoros, H- Herbívoros, PL- Planctívoros) e os fatores Mês (M, fixo, 20 níveis) e Platô (P, 

aleatório, 3 níveis), com 9.999 permutações. Legenda: gl: graus de liberdade; SQ: Soma dos Quadrados, MQ: 

Média dos quadrados, Pseudo-F: estatistica F da Permanova, P: valor de probabilidade por permutação. 

Fonte de 

variação 

Onívoros 

 

Carnívoros 

gl SQ MQ Pseudo-F P gl SQ MQ Pseudo-F P 

c) 

Figura 5. Quantidade em porcentagem de espécies a) quanto á residência das poças (Oc- Ocasionais, R- residentes, T- 

Transientes) relacionada ao grupo trófico (C- Carnívoros, CIV- Comedores de invertebrados vágeis, CIS-Comedores de 

invertebrados sésseis, On- Onívoros, HI- Herbívoros itinerantes, D- Detritívoros, H- Herbívoros, PL- Planctívoros), b) os 

grupos tróficos e c) residência das espécies. 
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M 19 3,71e5 19553 3,91 0,0001  19 1,66e5 8775,7 2,60 0,0001 

M(P) 39 1,94e5 4998,2 1,85 0,0001  39 1,31e5 3365,8 1,93 0,0001 

Residuos 531 1,42e6 2690,9    531 9,25e5 1743,2   

Fonte de 

variação 

Comedores de invertebrados vágeis 
 

Comedores de invertebrados sésseis 

gl SQ MQ Pseudo-F P gl SQ MQ Pseudo-F P 

M 19 1,77e5 9347 1,84 0,001  19 95171 5009 1,00 0,19 

M(P) 39 1,97e5 5074,6 1,54 0,0001  39 1,94e5 4991,5 0,99 0,76 

Resíduos 531 1,74e6 3284,6    531 2,65e6 5000   

Fonte de 

variação 

Herbívoros itinerantes/Detritívoros Herbívoros 

gl SQ MQ Pseudo-F P  gl SQ MQ Pseudo-F P 

M 19 1,13e5 5989,4 1,19 0,0007  19 1,72e5 9065,8 1,6644 0,001 

M(P) 39 1,96e5 5026,7 1,01 0,08  39 2,12e5 5446,9 1,3342 0,0001 

Residuos 531 2,61e6 4933,3    531 2,16e6 4082,5   

Fonte de 

variação 

Planctívoros       

gl SQ MQ Pseudo-F P       

M 19 98975 5209,2 1,02 0,11       

M(P) 39 1,98e5 5087,8 1,02 0,003       

Resíduos 531 2,64e6 4981,4         

a) 
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b) 

c) 

d) 

d) 
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e) 

f) 

g) 

h) 

i) j) 
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Figura 6. Variação da abundância média das espécies classificadas nos grupos tróficos segundo os fatores Mês e 

Platô: a) Herbívoros itinerantes/detritívoros, b) Planctívoros, c-d) Carnívoros e-f) Comedores de invertebrados 

vágeis, g-h) Onívoros, i-j) Herbívoros. Legenda: barra =média, linha = erro padrão. 

h) 

i) 

j) 
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Para todos os descritores da assembleia de peixes testados observou-se diferenças 

significativas na interação entre os fatores platô (“P”) e mês (“M”), indicando que há grande 

variabilidade ao longo do primeiro trimestre do ano, período de verão, entre os 3 platôs recifais 

segundo as variáveis analisadas (TABELA 8; FIGURA 7b, d, e, f). Adicionalmente, foram 

encontradas diferenças na riqueza e abundância ao longo dos meses, sendo essas maiores 

também no primeiro trimestre dos dois anos (FIGURA 7a, c).  

Tabela 8. Análise de variância por permutação (PERMANOVA) entre os descritores da assembleia de peixes 

(riqueza de espécies (S), equitabilidade (J), abundancia (N) e diversidade (H)) e os fatores Mês (M, fixo, 20 níveis) 

e Platô (P, aleatório, 3 níveis), com 9999 permutações. Legenda: gl: graus de liberdade; SQ: Soma dos Quadrados, 

MQ: Média dos quadrados, Pseudo-F: estatística F da Permanova, P: valor de probabilidade por permutação. 

Fonte de 

variação 

 S 

 

 N 

gl SQ MQ Pseudo-F P gl SQ MQ Pseudo-F P 

M 19 6,55e5 3449 6,18 0,0001  19 7,66e5 4036 5,63 0,0001 

M(P) 39 2,17e5 5574,1 5,08 0,0001  39 2,79e5 7159,2 4,49 0,0001 

Residuos 531 1,45e6 1097    531 8,45e5 1591,5   

Fonte de 

variação 

 J 

 

 H 

gl SQ MQ Pseudo-F P gl SQ MQ Pseudo-F P 

M 19 15309 805,7 0,93 0,62  19 34561 1819 1,37 0,098 

M(P) 39 33522 859,5 1,27 0,0086  39 51695 1325,5 1,56 0,0001 

Resíduos 531 3,57e5 672,91    531 4,49e5 846,41   
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a) 

b) 

c) 
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Figura 7. Variação da média dos descritores da assembleia de peixes entre os fatores Mês e Platô: a-b) Riqueza, c-

d) Abundância, e) Equitabilidade de Pielou e f) Diversidade de Shannon-Wiener. Legenda: barra =média, linha = 

erro padrão. 

d) 

e) 

f) 



42 
 

4.3 Variação espacial 
 

Nos 5 platôs caracterizados segundo o tipo de formação recifal, foram registrados 7341 

indivíduos pertencentes a 47 taxa (39 espécies) e 21 famílias, com diversidade H’= 1,001 e 

equitabilidade J = 0,6293. As dez espécies mais abundantes em ordem decrescente foram 

Ctenogobius boleosoma (22,08%), Bathygobius mystacium (15,98%), Abudefduf saxatilis 

(14,16%), Parablennius pilicornis (4,91%), Bathygobius soporator (4,06%), Stegastes fuscus 

(3,84%), Acanthurus chirurgus (3,50%), Malacoctenus delalandii (2,50%), Emblemariopsis 

signifer (2,19%) (TABELA 9). As espécies Lutjanus synagris, Gerreidae, Ulaema lefroyi¸ 

Chaetodon striatus e Acanthurus spp. foram exclusivas dos recifes do tipo abiogênico e 

Spheroides greeleyi, Bathygobius geminatus, Halichoeres poeyi, Halichoeres brasiliensis, 

Pseudopenus maculatus, Haemulon aurolineatum, Epinephelus adscensionis, Gymnothorax 

vicinus, Gymnothorax moringa dos recifes do tipo abiogênico (TABELA 1). 

Tabela 9. Abundância relativa (%), absoluta e por tipo recifal (biogênico e abiogênico), e frequência de ocorrência 

(FO%) dos taxa registrados nos recifes (n=5) amostrados ao longo das estações do ano. 

Família Taxa 
Abundância 

relativa (%) 
F.O. (%) 

Abundância 

Biogênico 
Abundância 

Abiogênico 
Abundância 

total 

Muraenidae G. funebris 0,07 1,28 4 1 5 

 G. moringa 0,01 0,26 1 - 1 

 G. vicinus 0,03 0,51 2 - 2 

Mugilidae Mugilidae 1,84 1,54 - 135 135 

Atherinopsidae Atherinella 0,22 1,03 - 16 16 

Serranidae E. adscensionis 0,05 0,77 4 - 4 

Lutjanidae  L. jocu 0,07 0,77 1 4 5 

  L. synagris 0,04 0,26 - 3 3 

Gerreidae E. melanopterus 1,66 5,38 39 83 122 

 Gerreidae 1,83 3,85 - 134 134 

 U. lefroyi 0.16 0,51 - 12 12 

Haemulidae A. virginicus 0,05 1,03 1 3 4 

 H. aurolineatum 0,04 0,26 3 - 3 

 H. para 0,14 1,54 8 2 10 

 Haemulon spp. 1,33 3,33 71 27 98 

 O. ruber 0,19 1,79 5 9 14 

Mullidae P. maculatus 0,01 0,26 1 - 1 

Chaetodontidae  C. striatus 0,08 1,28 - 6 6 

Pomacanthidae P. paru 0,03 0,51 1 1 2 

Pomacentridae A. saxatilis 14,10 30,26 221 814 1035 

 S. fuscus 3.83 23,33 139 142 281 

 S. variabilis 0.67 5,38 39 10 49 

Labridae H. brasiliensis 0,01 0,26 1 - 1 

 H. poeyi 0,08 0,77 6 - 6 
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 S. axillare 0,37 3,08 24 3 27 

 S. frondosum 0,04 0,51 3 - 3 

Blenniidae P. marmoreus 0,90 2,56 65 1 66 

 P. pilicornis 4,89 28,21 93 266 359 

 S. cristata 0,10 1,28 2 5 7 

Labrisomidae L. nuchipinnis 0,08 1,28 4 2 6 

 M. delalandii 2,49 15,38 112 71 183 

Chaenopsidae E. signifer 2,18 12,05 70 90 160 

Gobiesocidae G. barbatulus 0,01 0,26 1 - 1 

Gobidae B. geminatus 0,11 1,79 8 - 8 

 B. mystacium 15,91 44,87 770 398 1168 

 B. soporator 4,05 29,23 129 168 297 

 C. glaucofraenum 0,67 6,92 21 28 49 

 

Coryphopterus 

spp. 0,07 0,77 3 2 5 

 C. boleosoma 33,31 65,64 1470 975 2445 

 Gobidae 1,78 7,95 58 73 131 

Acanthuridae A. bahianus 0,64 3,33 14 24 38 

 A. chirurgus 3,49 5,90 122 134 256 

 A. coeruleus 0,04 0,51 2 1 3 

Tetraodontidae S. greeleyi 0,03 0,26 2 - 2 

 

Larvas (Não 

identificadas) 2.26 7,69 81 55 136 

 Total   3601 3699 7300 
 

Segundo a análise de componentes principais (PCA) observou-se que o eixo 

estruturante, o PC1 que explica 28%, contrasta que os recifes do tipo abiogênico possuem poças 

com maiores volumes, menores rugosidades e mais próximas a borda do mar do que nos recifes 

do tipo biogênico, que por sua vez tem em sua maior frequência o substrato do tipo cascalho 

(FIGURA 5). Com relação ao eixo PC2 que explica 21%, pode-se adicionar ainda que as poças 

do recife abiogênico são, em sua maioria, mais rasas e, portanto, de menor volume, e 

predominantemente formadas por substrato consolidado (FIGURA 8). 
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Figura 8. Análise de componentes principais (PCA) evidenciando as amostras (poças) e sua relação com as 

variáveis ambientais (Tipo de substrato – areia e cascalho e morfométricas – rugosidade, volume, distância da 

borda recifal). 

 

A quantidade de indivíduos em cada classe de comprimento variou em relação aos tipos 

recifais; os recifes abiogênicos tiveram uma maior média de indivíduos no verão e outono, e 

em todas as classes, exceto a quinta classe de 17-20 cm (FIGURA 9a, b, c, d e, e) 
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 A quantidade de onívoros, carnívoros, comedores de invertebrados vágeis e comedores 

de invertebrados sésseis variaram significativamente nos diferentes tipos recifais, para as 

diferentes estações observou-se diferenças para todos exceto na quantidade de onívoros, e na 

interação entre o tipo recifal e estação apenas quantidade de carnívoros, comedores de 

invertebrados vágeis e comedores de invertebrados sésseis variariam significativamente 

(TABELA 10). A quantidade de onívoros foi um pouco maior nos recifes do tipo abiogênico 

(FIGURA 10- a), a média de carnívoros e de comedores de invertebrados vágeis foram as mais 

constantes entre as estações e os recifes, havendo variações significativas porém pequenas 

comparadas com os outros grupos (FIGURA 10- b, c), a média de comedores de invertebrados 

sésseis foi maior nos recifes do tipo biogênico, e assim como os herbívoros 

itinerantes/detritívoros, herbívoros e planctívoros, foram mais abundantes no verão (FIGURA 

10- d, e, e f) 

Tabela 10. Análise de variância por permutação (PERMANOVA) entre os grupos tróficos (C- Carnívoros, CIV- 

Comedores de invertebrados vágeis, CIS-Comedores de invertebrados sésseis, On- Onívoros, HI- Herbívoros 

itinerantes, D- Detritívoros, H- Herbívoros, PL- Planctívoros) e os fatores Estação (E, fixo, 4 níveis) e Tipo Recifal 

(R, fixo, 2 níveis), com 9999 permutações. Legenda: gl: graus de liberdade; SQ: Soma dos Quadrados, MQ: Média 

dos quadrados, Pseudo-F: estatistica F da Permanova, P: valor de probabilidade por permutação. 

Fonte de 

variação 

Onívoros 

 

Carnívoros 

gl SQ MQ Pseudo-F P gl SQ MQ Pseudo-F P 

E 3 8548,6 2849,5 0,74 0,89  3 71628 23876 8,45 0,0001 

R 1 23947 23947 6,28 0,0001  1 20449 20449 7,23 0,0001 

E x R 3 12922 4307,4 1,13 0,24  3 13089 4362,9 1,54 0,044 

Residuos 382 1,45e6 3807,5    382 1,07e6 2825,1   

e) 

Figura 9. Gráficos mostrando a variação das classes de comprimento a) 1-4 , b) 5-8, c) 9-12, d) 13-16 e e) 17-20, 

em relação as estações e os tipos recifais amostrados. 
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Fonte de 

variação 

Comedores de invertebrados vágeis 

 

Comedores de invertebrados sésseis 

gl SQ MQ Pseudo-F P gl SQ MQ Pseudo-F P 

E 3 48680 16227 4,15 0,0001  3 15471 5157 1,03 0,008 

R 1 7518,7 7518,7 1,92 0,02  1 5343,9 5343,9 1,06 0,004 

E x R 3 23857 7952,4 2,03 0,001  3 15471 5157 1,03 0,006 

Resíduos 382 1,49e6 3907,8    382 1,90e6 4996,3   

Fonte de 

variação 

Herbívoros itinerantes/Detritívoros Herbívoros 

gl SQ MQ Pseudo-F P  gl SQ MQ Pseudo-F P 

E 3 21184 7061,4 1,42 0,0001  3 30518 10173 2,18 0,0001 

R 1 4676,3 4676,3 0,94 0,76  1 3807,1 3807,1 0,81 0,87 

E x R 3 13851 4616,8 0,93 0,98  3 14389 4796,2 1,02 0,33 

Residuos 382 1,89e6 4957,6    382 1,78e6 4664,9   

Fonte de 

variação 

Planctívoros       

gl SQ MQ Pseudo-F P       

E 3 26519 8839,7 1,78 0,0001       

R 1 4895,5 4895,5 0,99 0,37       

E x R 3 16023 5340,9 1,08 0,06       

Resíduos 382 1,88e6 4943         

 

 

 

 

 

a) 
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Figura 10. Variação da média dos grupos alimentares entre os fatores Estação do ano e Tipo de recife: a) Onívoros, 

b) Carnívoros, c) Comedores de invertebrados vágeis, d) Comedores de invertebrados sésseis, e) Herbívoros 

itinerantes/detritívoros, f) Herbívoros, g) Planctívoros. Legenda: barra =média, linha = erro padrão. 

e) 

f) 

g) 
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Para todas as variáveis descritoras da assembleia de peixes foram observadas diferenças 

significativas na interação entre os fatores estação e tipo recifal (TABELA 11). Houve maior 

riqueza, equitabilidade e diversidade nos recifes biogênicos durante o mês de verão e outono, 

não se observando diferenças significativas nos demais meses (FIGURA 11-a, c, d). A 

abundância foi maior nos recifes do tipo abiogênico no período de verão e primavera (FIGURA 

11-b). 

Tabela 11. Análise de variância por permutação (PERMANOVA) entre os descritores da assembleia de peixes 

(riqueza de espécies (S), e Equitabilidade (J), abundancia (N) e diversidade (H)) e os fatores Estação (E, fixo, 4 

níveis) e Tipo Recifal (R, fixo, 2 níveis), com 9999 permutações. Legenda: gl: graus de liberdade; SQ: Soma dos 

Quadrados, MQ: Média dos quadrados, Pseudo-F: estatistica F da Permanova, P: valor de probabilidade por 

permutação. 

Fonte de 

variação 

 S   J 

gl SQ MQ Pseudo-F P  gl SQ MQ Pseudo-F P 

E 3 92422 30807 10,57 0,0001   3 22078 7359,3 3,94 0,0001 

R 1 39833 39833 13,66 0,0001  1 4406,4 4406,4 2,36 0,036 

E x R 3 23118 2458,3 2,64 0,0005  3 11208 3736 2,00 0,016 

Resíduos 382 1,11e6 2914    382 7,11e5 1863,4   

Fonte de 

variação 

 N   H 

gl SQ MQ Pseudo-F P  gl SQ MQ Pseudo-F P 

E 3 99330 33110 9,30 0,0001  3 32315 10772 5,30 0,0001 

R 1 45630 45630 12,82 0,0001  1 7541 7541 3,71 0,003 

E x R 3 25859 8619,8 2,42 0,0001  3 11086 3695,3 1,81 0,021 

Resíduos 382 1,35e6 3559,3    382 7,76e5 2032   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) 
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Figura 11. Variação da média dos descritores da assembleia de peixes entre os fatores Estação do ano e Tipo de 

recife: a) Riqueza, b) Abundância, c) Equitabilidade e d) Diversidade. Legenda: barra =média, linhas = erro padrão. 

5 DISCUSSÃO 

b) 

c) 

d) 



52 
 

 

 Os recifes de Porto Seguro e região apresentam formações geológicas distintas, o que 

influência, juntamente com as características de cada poça, a composição e permanência das 

espécies de peixes encontradas. Os 57 taxa (45 espécies) censados nesse estudo referem-se a 8 

platôs recifais distintos, dentre eles ambientes formados por esqueletos de organismos calcários 

(biogênicos) ou deposição de sedimentos (abiogênicos). O grande número de espécies 

encontradas nas poças de maré se dá pela elevada disponibilidade de micro-habitats 

(BARREIROS, 2004; COX et al., 2011; CUNHA; MONTEIRO-NETO; NOTTINGHAM, 

2007). A diversidade e equitabilidade encontrada nas poças de maré do extremo sul da Bahia, 

se assemelha a encontrada em outras poças de maré na costa do Brasil, se diferenciando apenas 

nas espécies encontradas em relação ao tipo de substrato como no trabalho de Macieira, 2013. 

A diversidade desses ambientes se comparada aos ambientes recifais como um todo não é tão 

grande, entretanto relacionada ao tamanho desse ambiente e em como as espécies o utilizam é 

notável a sua importância. Dentre os estudos com poças de maré no Brasil, os recifes do extremo 

sul da Bahia tiveram valores de diversidade e equitabilidade semelhantes ao que é observado 

para esse tipo de ambiente (TABELA 12). A poça de maré é um micro ecossistema, que mesmo 

sofrendo com distúrbio de mudança de temperatura, salinidade, entre outras características, e 

em sua maioria possui grande diversidade e abundância de indivíduos. Essas espécies possuem 

características que permitem a utilização desse ambiente durante todo o seu ciclo ou pelo menos 

em uma das fases. É exatamente a diversidade que permite a sobrevivência a perturbações já 

que comunidades mais diversas possuem maior resiliência (WALKER, 1992). 

Tabela 12. Valores de diversidade Shannon-Wiener (Hlog10) e equitabilidade de Pielou (J) para poças de maré na 

costa brasileira. 

Trabalhos (Hlog10) (J) Locais Latitude 

Este estudoa 0.99 0.59 Santa Cruz Cabrália e Porto Seguro, Bahia 14° S 

Este estudob 0.96 0.60 Santa Cruz Cabrália, Bahia 14° S 

Este estudoc 1.0 0.63 Porto Seguro, Bahia 14° S 

Barreiros, 2004d 0.69 0.55 Praia Vermelha, Santa Catarina 27° S 

Barreiros, 2004d 0.56 0.54 São Roque, Santa Catarina 27° S 

Cunha, 2007e 0.81 0.57 Costa do nordeste do Brasil 3° S 

Cunha, 2008f 1.15 0.66 Ceará 3° S 

Godinho,2010g 0.94 0.66 Nordeste do Brasil 4° S 

Rosa, 1997h 1.1 0.68 João Pessoa, Paraíba 7° S 

Valentim, 2008i 0.75 0.57 
Arquipélago de Fernando de Noronha, 

Pernambuco 
3° S 

a-Utilizado  980 poças, divididas em 7 platôs recifais durante 20 meses 
b-Utilizado 590 poças, divididas em 3 platôs recifais em 20 meses 
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c-Utilizado 390 poças, divididas em 5 platôs recifais a cada 3 meses durante dois anos 
d-Utilizado duas poças durante um ano 
e-Utilizado cinco poças de maré durante um ano 
f-Utilizado cinco poças de maré durante dois anos 
g-Utilizado 14 poças de maré durante nove meses 
h-Utilizado três poças de maré durante um ano 
i-Utilizado 55 poças de maré durante um mês 
 

A ocorrência das espécies nos recifes, parece estar relacionada com a residência nas 

poças, já que espécies residentes são, frequentemente, as mais abundantes, como Bathygobius 

soporator, Bathygobius mystacium, e Ctenogobius boleosoma (SMITH; PARRISH, 2002). A 

tendência das espécies residentes é serem encontradas em todos os recifes como ocorreu no 

presente estudo, já as espécies consideradas transientes ou até mesmo ocasionais foram menos 

frequentes e abundantes, sendo exclusivas de apenas um ou dois dos 8 locais, a exemplo das 

espécies Chaetodon ocellatus, Sphoeroides greleeyi, Lutjanus synagris e Haemulon 

steindachneri. Outra característica importante que define a ocorrência das espécies, é o tamanho 

em que elas são encontradas. Nos 8 locais de amostragem foi observado uma maior quantidade 

de indivíduos de menor tamanho, variando entre 1 a 4 cm. Sendo a poça um ambiente com 

tamanho limitado, a permanência de espécies de grande porte é inviável, tanto em relação ao 

espaço que ela precisaria para forrageio quanto em visibilidade para predadores (GIBSON; 

YOSHIYAMA, 1999; MAHON; MAHON, 1994). A única espécie encontrada de maior 

tamanho foi a moréia, Gymnothorax moringa, que vive em fendas/buracos, logo o tamanho 

estimado da poça não é um fator limitante (WILLIAMIS, 2002).  

Foi encontrada uma maior quantidade de espécies carnívoras nas poças de maré do 

extremo sul da Bahia, similarmente a trabalhos como o de Blaber (2000), onde foram 

encontradas espécies da família Gobiidae, juvenis de Haemulidae, Sparidae e Gerreidae, além 

de muitas espécies de larvas. Também como o de Gibson e Yoshiyama (1999) que mostram que 

em poças de maré do tipo rochosas há a predominância de carnívoros, essa predominância é 

comum nesses ambientes já que esse hábito alimentar é o mais amplo, que inclui comedores de 

crustáceos, peixes, poliquetas e outros organismos (PIMENTEL, 2012). Depois dos carnívoros, 

os comedores de invertebrados vágeis e onívoros, foram os grupos mais abundantes. Os grupos 

planctívoros, herbívoros, herbívoros itinerantes/detritívoros foram os menos abundantes. Fato 

recorrente para ambientes de entre marés que são normalmente dominados pelos carnívoros 

(GIBSON; YOSHIYAMA, 1999).  
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A relação entre a residência das espécies e seus hábitos alimentares mostrou que as 

espécies ocasionais carnívoras dominam as poças em número de espécies, no estudo foram 

vistas dentro desse grupo as espécies Holocentrus adscencionis¸ Halichoeres poeyi¸ 

Sphoeroides greleeyi, que são espécies que na maioria das vezes atingem um maior tamanho e 

necessitam de maior quantidade de alimento (GIBSON; YOSHIYAMA, 1999), e as que menos 

ocorreram foram as residentes herbívoras, já que a maioria das espécies residentes também são 

carnívoras, podendo ser explicado pela especificidade de nichos de cada uma dessas espécie 

(MACIEIRA, 2013).  

A riqueza de espécies esteve diretamente relacionada com maiores volumes e altas 

rugosidades, que podem ser consideradas como um proxy da complexidade do habitat. Outros 

estudos mostram que maiores volumes e/ou áreas e uma maior quantidade de esconderijos 

(dado por rochas, corais ou buracos) leva a uma maior quantidade de espécies (; MACIEIRA; 

JOYEUX, 2011; MAHON; MAHON, 1994; WHITE; HOSE; BROWN, 2014). Entretanto há 

também trabalhos que mostram o quão pouco diversas as poças de maré podem ser 

(CASTELLANOS-GALINDO; GIRALDO; RUBIO, 2005), devido à dificuldade em amostrar 

totalmente os indivíduos crípticos das poças. As poças mais próximas a borda do recife, também 

eram as mais diversas, provavelmente porque ficam expostos durante a maré baixa por um 

menor período, e a circulação de água é frequente devido ao fluxo mareal, ocorrendo uma maior 

transição de indivíduos e composição de espécies nessas poças (MACIEIRA; JOYEUX, 2011).  

Com as espécies mais abundantes é possível observar um padrão de distribuição 

relacionado ao micro-habitat das poças (volume, distância, rugosidade e tipo de fundo sendo, 

areia ou cascalho), onde a maior proximidade da borda recifal determina a presença da maioria 

das espécies. As espécies classificadas como residentes, por sua vez não tiveram muita relação 

com a proximidade da borda recifal, pois são espécies que habitam essas poças durante todo o 

ciclo de vida e não espécies que entram nesses ambientes apenas pelo fluxo mareal como as 

transientes e ocasionais. Já as espécies que chegam a um maior porte, que estão apenas em uma 

fase do seu ciclo nas poças, como Abudefduf saxatilis, foram mais abundantes em poças mais 

próximas a borda do recife, onde as poças possuem um maior tamanho devido a ação das ondas 

e ao fluxo mareal que permite a comunicação entre o mar e essas poças mais próximas mesmo 

na baixa-mar. A rugosidade das poças foi determinante para espécies que não são crípticas e 

precisam de rochas e fendas para se esconder dos predadores, ou seja, espécies como Stegastes 

fuscus que são comumente encontradas em fendas, e possuem comportamento territorialista 

protegendo o seu micro-habitat de invasores. O tipo de fundo foi mais importante para 
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Bathygobius soporator espécie residente e críptica que utiliza do fundo arenoso como 

camuflagem (ROSA, 1997).  

Ao longo dos 20 meses de amostragem observou-se um predomínio de indivíduos de 

pequeno porte e com maiores valores de abundância, riqueza, equitabilidade e diversidade, nos 

meses mais quentes, o que pode ser reflexo do período de reprodução das espécies, e posterior 

assentamento das mesmas nos recifes/poças de maré. Segundo Cunha, Monteiro-Neto e 

Nottingham (2007) esse aumento no número de indivíduos, principalmente na taxa de juvenis, 

sustenta a hipótese desses ambientes servirem como berçário, já que muitas espécies como 

Stegastes fuscus (SOUZA; CHELLAPPA; GURGEL, 2007) Abudefduf saxatilis (BESSA; 

DIAS; SOUZA; CHELLAPPA; GURGEL, 2007) e outras espécies recifais encontradas no 

estudo, tem o seu período de reprodução ocorrendo no verão e consequente assentamento no 

verão/primavera. Sendo os recifes estudados altamente visitados por turistas durante o verão, 

gerando renda e aquecendo a economia da região, também influi na perturbação e deterioração 

desses ambientes, com atos como o pisoteamento, retirada de organismos (; LEÃO; KIKUCHI, 

2005) e poluição devido as barracas de praias vizinhas.  

As espécies classificadas em residentes foram as que tiveram um maior número de 

indivíduos com 84,66% do total, as principais encontradas foram Bathygobius mystacium e 

Bathygobius soporator (ARAKAKI et al., 2014; BEGOT, 2016), ambas possuem coloração 

críptica e pequeno porte facilitando a residência nas poças (SMITH; PARRISH, 2002). Espécies 

residentes desses ambientes são caracterizadas em inúmeros trabalhos como sendo espécies das 

famílias Gobiidae e Bleniidae (GRIFFTHS, 2003; MACIEIRA, 2013; OLIVEIRA, 2012), que 

são espécies que alcançam um menor porte, e algumas delas possuem adaptações para habitar 

essas poças durante todo o seu ciclo de vida, como nadadeiras modificadas em forma de 

ventosas e coloração críptica. As espécies classificadas como transientes como Abudefduf 

saxatilis e Acanthurus bahianus foram espécies encontradas em grande número de indivíduos 

cerca de 10,76% do total, porém apenas como juvenis, provavelmente devido a proteção e 

disponibilidade de alimento nessas poças, o que é bastante necessário durante as primeiras fases 

do seu ciclo de vida (CUNHA; MONTEIRO-NETO; NOTTINGHAM, 2007; GIBSON; 

YOSHIYAMA, 1999). As espécies ocasionais com 4,58% do total de indivíduos, como 

Lutjanus jocu e Lutjanus alexandrei, espécies recifais que atingem um tamanho de até 60 cm, 

provavelmente ficaram presas na baixa-mar, já que para esses organismos é inviável a 

permanência nas poças pelo tamanho limitado das mesmas sendo presas fáceis para outros tipos 

de organismos como aves, ou até mesmo pescadores (OLIVEIRA, 2012; VALENTIM, 2008).  
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A divisão das espécies em grupos tróficos parece ser mais influenciada em relação ao 

período da amostragem do que pelos diferentes tipos recifais, ou platôs. Nos grupos, carnívoros, 

comedores de invertebrados sésseis, planctívoros, herbívoros itinerantes/ detritívoros e 

herbívoros foi observado uma maior quantidade de indivíduos no verão, podendo ter uma 

relação com o aumento do número de juvenis e larvas desse período. Os onívoros tiveram maior 

abundância no inverno. Essa variação nos grupos tróficos em diferentes períodos, ocorre 

provavelmente pela modificação da dieta de muitas espécies ao longo do seu ciclo de vida 

(HORN, 1983), ou período reprodutivo (SANT’ANA, 2008).  

Os tipos de formações recifais diferem quanto as características da assembleia e grupos 

alimentares encontrados, assim como quanto as características morfométricas e tipo de fundo 

da poça. Os recifes do tipo biogênico, aparentemente possuem uma maior disponibilidade de 

micro-habitats, devido a uma maior heterogeneidade, diminuindo a sobreposição dos mesmos 

pelas espécies, e com isso tendo uma maior diversidade em suas poças (SOARES; LEMOS; 

KIKUCHI, 2009). Os recifes do tipo abiogênico no extremo sul da Bahia, estão localizados 

próximos aos rios Buranhém e João de Tiba. Os estuários também são considerados ambientes 

berçário, sendo os indivíduos provenientes das margens geralmente jovens de espécies com 

importância econômica pertencentes as famílias Clupeidae, Mugilidae, Centropomidae, 

Carangidae, Lutjanidae, Gerreidae, Haemulidade e Sciaenidae (GUEDES et al. 2005). Essa 

proximidade dos estuários aos recifes pode ter influenciado na maior quantidade de indivíduos 

encontrados, além da influência das águas dos rios, modificando as características físico-

químicas das poças, como salinidade e temperatura, tornando as poças mais complexas 

(OLIVEIRA, 2012). Além disso, devido a esses recifes abiogênicos, serem mais estreitos, e a 

sua distância entre a borda e as poças muito menor do que nos recifes biogênicos, eles possuem 

uma maior influência do fluxo mareal durante a baixa-mar (MACIEIRA; JOYEUX, 2011; 

LEÃO, 1996; VILLAÇA, 2002), e consequentemente maior entrada de indivíduos. Com tudo 

isso mesmo os recifes biogênicos sendo normalmente considerados ambientes com maior 

abundância de peixes, nesse caso, acabam ficando atrás para os recifes abiogênicos associados 

a estuários.  

Algumas das espécies encontradas nessas poças como as da família Lutjanidae e 

Scaridae, são de grande importância econômica para a região. Os indivíduos juvenis que foram 

encontrados utilizam esse ambiente como proteção, contribuindo para o repovoamento da 

população adulta (AYAL; SAFRIEL, 1982), sendo necessário a conservação e cuidado desses 
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locais, que sofrem diariamente com pisoteamento, retirada de organismos e destruição de micro 

habitats, devido ao turismo sem controle desses recifes costeiros.  
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A assembleia de peixes do extremo sul da Bahia, possui uma grande diversidade de 

espécies, essa diversidade variou de acordo com a época do ano, onde a maioria das espécies 

encontradas eram indivíduos juvenis ou larvas, na estação verão/primavera. 

As características da assembleia se relacionam com as características da poça seja 

profundidade e volume positivamente, rugosidade e distância negativamente, onde em poças 

de maior volume/ profundidade, foram mais diversas e ricas e poças mais distantes da borda e 

com maior rugosidade, mais equitativas. 

As diferenças na morfometria das poças analisadas e os tipos de fundo, são decisivos 

para a ocorrência das espécies, em especial as residentes, que foram mais abundantes e 

frequentes em poças com o fundo arenoso.  

O hábito alimentar carnívoro, considerado o grupo mais amplo, foi o mais abundante 

nas poças dos recifes do extremo sul da Bahia, junto com as espécies ocasionais, que são 

espécies que comumente atingem um maior porte e necessitam de uma maior quantidade de 

nutrientes. Assim como a relação entre os períodos com as características da assembleia, 

também em relação aos grupos tróficos a maioria foi mais abundante no período de 

verão/primavera, período de reprodução/assentamento. 

 A grande disponibilidade de micro-habitat, faz com que esses ambientes sejam 

considerados refúgio para muitas espécies recifais que influenciam na economia da região. A 

utilização desses ambientes de forma desenfreada pelo turismo da região, causa impactos a 

essas regiões que influenciam a estrutura dessas poças e na estrutura das assembleias presentes. 

A conservação desses ambientes é necessária como um ambiente berçário, pois as espécies que 

o utilizam podem ter suas populações afetadas devido a distúrbios no local. 
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